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CO M O DIRIGI R UM A  DIS CU SS Ã O EM  GRU PO

I. Entendendo a dinâmica de uma discussão em grupo.

A . A  base para a discussão  em grupo.

1 . O dir igente deve estar comprometido em abrir a discussão.

2 . Cada membro do grupo deve contribuir de uma maneira posit iva para a discussão, oferecendo
inform ações e enco rajando  a participação dos out ros.

3 . O grupo todo deve manifestar um ambiente de aceitação.  Deve ser um lugar " seguro"  para
se expressar uma opinião.

B. Há dois elementos principais nos quais a interação do grupo é baseada.   Ele são interdependen tes
e juntos determinam a dinâmica da discussão em grupo.

1 . O elemento do conteúdo.

a. O cont eúdo deve responder as perguntas e t razer conclusões.

b. Ele deve resultar em aplicações na vida das pessoas.

2 . O elem ent o da personal idade.

a. O quão facilmente eles se abrem e comparti lham um  com o outro.

b. O quão habilment e o dirigente envolve as várias pessoas.

C. Benefícios da discussão em grupo.

1 . Não  exige que o d irigen te tenha um a hab ilidade de discu rso em  públ ico para t er sucesso ao
ministrar às pessoas.

2 . Os membros são m ais est imulados aprendendo dos seus companheiros do que através de
palest ra.

3 . Aumenta o retorno de inform ações dando oport unidade para expressarem pensament os e
invest igações posteriores e interação pessoal  com as questões discut idas.   As discussões em
grupo ajudam a produzir conv icções pessoais bem ponderadas e examinadas.

4 . A um ent a a capacidade de liderança e domínio próp rio  dos que part ic ipam.

D. Limitações de uma discussão em grupo

1 . Ela requer  preparação  completa e tot al da part e do  dirigent e.
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2 . Não é o mom ent o para apresent ar um  grande volume de material.

3 . Ela requer a preparação por parte de todos os membros do grupo.

I I . Como preparar-se para uma boa discussão em grupo.

A . Esteja ciente das necessidades dos membros do seu grupo.

B. Estude o seu material e planeje a sua apresentação.

1 . Determine o seu objetivo -- o que você está tentando realizar?

2 . Determ ine quais pergunt as você vai usar para estim ular discussões prolongadas.

3 . Planeje,  por  escrit o,  dec larações resumidas e pon tos de ap licação  que você quer com un icar
duran te a discussão.  Você quer que os membros do seu grupo ap liquem  a Palavra às suas
vidas, não m eramente responderem as pergun tas.

I I I . Como dirigir o seu grupo eficientemente.

A . Crie uma boa atm osfera para o aprendizado.

1 . Fique empolgado com  a Palavra de Deus.

2 . Fique empolgado sobre o que eles estão descobrindo.

3 . Use uma " transição"  para com eçar.

4 . Use boas perguntas para gerar discussão.

5 . Equilibre a prioridade de passar todo o material com as necessidades que os membros do grupo
podem compartilhar.

B. Trate das barreiras à boa discussão.

1 . Opiniões com pet itiv as.

2 . Sair  pela t angent e.

3 . Personalidades difíceis.

C. Resuma as lições aprendidas e obtenha as aplicações apropriadas. O seu objetivo é que grupo
aplique o conteúdo nas suas vidas, não apenas as repita de volta para você. 

D. Dê tarefas para mais estudo , para a próx ima reunião, ou ambos.
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IV . Como usar boas pergunt as.

A . Os quatro  t ipos de pergunt as:

1 . Perguntas que têm  apenas uma resposta óbv ia (" gu ia,conclu ída"  ou " indut iva" ).

Uma pergunta indutiva é aquela que implica na resposta que o dir igente espera. Exemplo: " De
que qualidade de caráter Paulo  está falando em 1  Coríntios 13?"  Valor de um a pergunt a " gu ia,
conc luída" :  Ela não  estimula a discussão, embora possa estabelecer a resposta única correta
para um a pergunt a.

2 . Perguntas que sugerem apenas algumas poucas respostas específ icas (" lim itant es" ).

Uma pergunt a lim it ant e                      os pensamentos dos alunos a detalhes ou pensamentos
específ icos desejad os pelo dir igente. Exemplo: " Quem eram os dois discípulos principais de
Paulo?"   Valor de um a pergunt a lim itant e: de pouco  a médio.   É óbv io para o grupo que você
tem uma resposta exata em ment e.  A o inv és de est imular a discussão, você a está limitando.

3 . Pergunt as que pedem op in ião , t êm um  grande número de respostas ou nenhuma respost a
óbv ia (" abert as, bem abert as" ).

Uma pergunta aberta permite que o grupo                      as causas,  razões,  lugares,
condições, result ados,  etc .,  sem se sent ir conf inado.   Ela não  requer um número específ ico de
respost as, deixando assim  a discussão  aber ta a muitas opiniões.  Valor:  alto.   Pergunt as
" abertas"  incentivam o grupo a considerar uma grande variedade de possib ilidades, expressar
as suas opiniões pessoais e levar em con sideração as respost as dos out ros no  grupo.   Isso
ajuda grandement e o processo de aprend izado.   Exemplo : " Por que vocês acham  que Paulo
d iscipulava as pessoas?  Quais são algum as das razões dadas nest a passagem?  O que
realm ent e signif ica ' disc ipular'  algu ém?"   

4 . Pergunt as do  dirigent e ped indo  para os membros do  grupo darem  sua resposta a um a op inião
já expressada por alguém  (" ampla" ).

Uma pergunta ampla coloca os demais do grupo na discussão,                    que um m embro
responde um a pergunt a ou  expressa uma                       .  (É bem m ais  usada depois que uma
pergun ta aberta t iver acabado de ser respondida).   Exemplo : " Você ouv iu o  que o M árcio  disse
sobre o d isc ipulado .  A go ra,  o que os demais pensam?"  Valor:  A lt o.   O pensamento e a
discussão são estimulados.   Os  m em bros do grupo são enco rajados não apenas a
considerarem as opiniões, m as a pensarem por si mesm os.

B. Usando as pergunt as ef ic ientement e.

1 . Pense no pont o específico que cada pergunt a quer expor. 

2 . Esteja pront o para reformu lar ou fazer perguntas adicionais para deix ar claro se os membros
não entenderem uma pergunt a particular.

3 . Não  tenha medo do silên cio.   Deix e os membros pensarem em suas respost as e ganharem
coragem para fa lar.   
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V . Resumo e A plicação.

A . Resumo.

1 . Discussões em  grupos pequenos ajud am o processo de aprendizagem .

2 . A  art e de f azer boas pergunt as é uma hab ilidade c rucial para o d irigen te da d iscussão em
grupo.

3 . Os quat ro t ipos de pergunt as são " guia" , " limit ante" , " aberta"  e " ampla" , sendo  as " abertas"
e " amplas"  as melhores.

B. A plicação.
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FOLHA  DE TRA BALHO

A V A LIA ÇÃ O DA  REUNIÃ O

Tão  logo quanto possível após a reunião, avalie-a usando as seguintes perguntas.  Nas primeiras vezes, será
úti l  fazer a sua avaliação por escrito.

1 . Todos que deveriam estar na reunião estavam lá?  O que p rec isa ser f eit o para ent rar em cont ato
com alguém que t ivesse faltado?

2 . Você começou e terminou na hora?  O que é necessário para melhorar isso?

3 . Você estava completamente preparado para a l ição? O que o capacit aria  para estar melhor
preparado para lições subseqüent es?

4 . Qual foi o seu objet ivo para est a lição em  par t icular?  O ob jet ivo da lição f oi  alcançado  nas v idas
de cada pessoa? Por que sim ou por que não?

5 . Todos part iciparam na discussão?  A lgum as pessoas t enderam  a dominar ou serem  deixadas fora
da discussão?  O que pode ser feito  para produzir um equilíbrio melhor?

6 . A s pessoas se abriram para compar t ilhar ou v ocê teve que carregar a discussão?  Você foi  capaz
de obter as respostas corretas do grupo ao  invés de dar  a eles as respostas?  O que poderia ser
feito para melhorar isso?

7 . O grupo saiu em  t ang entes não p roveitosas?  Como v ocê pode m ant er m elhor  a discussão  em
direção ao alvo?

8 . A  discussão foi teórica ou foi prática e relacionada com a vida das pessoas envolvidas?  Como você
poder ia tê-la relac ionado m elhor  para a prát ica da v ida cr ist ã?

9 . Todos chegaram à conclusão desejada, ou alguns f oram embora com  pergun tas não solucionadas?
Há pessoas no g rupo  que você dev eria se encon t rar  com elas para aconselhament o pessoal ant es
da próxima l ição?

1 0 . Quais outras sugestões você pode dar que vão capacitá-lo a fazer um trabalho melhor na sua
próxima l ição?


